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UERJ – Economia das Empresas
Prof. Antonio Carlos Assumpção
1) Por que as empresas entram em uma determinada indústria onde prevalece a concorrência perfeita, quando sabem que no longo prazo seu lucro econômico será zero?
A obtenção de lucro econômico positivo no curto prazo pode ser suficiente para incentivar a entrada em uma indústria.  A ocorrência de lucro econômico zero no longo prazo implica retornos normais para os fatores de produção, incluindo o trabalho e o capital dos proprietários da empresa. Suponha o caso de um pequeno empresário cujo negócio apresenta lucro contábil positivo. Caso o lucro seja igual ao rendimento que o proprietário poderia obter em outra atividade, possivelmente assalariada, ele será indiferente entre permanecer no negócio ou abandonar as atividades.
2) A indústria X é caracterizada por competição perfeita, de tal forma que cada empresa está auferindo lucro econômico zero.  Se o preço de mercado caísse, nenhuma empresa poderia sobreviver. Você concorda ou discorda dessa afirmação?  Discuta.
A afirmação é falsa.  Se o preço caísse abaixo do custo total médio, as empresas continuariam a produzir no curto prazo e cessariam a produção no longo prazo.  Se o preço caísse abaixo do custo variável médio, as empresas deixariam de produzir no curto prazo.  Logo, caso a redução no preço seja suficientemente pequena, ou seja, menor do que a diferença entre o preço e o custo variável médio, as empresas podem sobreviver.  Se a redução no preço for maior do que a diferença entre o preço e o custo variável médio mínimo, as empresas não sobreviverão.  Em geral, pode-se esperar que algumas empresas sobrevivam e outras abandonem a indústria, sendo que o número de empresas que saem deve ser o estritamente necessário para que o lucro deixe de ser negativo.
3) Quais as suposições necessárias para que um mercado seja considerado perfeitamente competitivo ?  À luz de tudo o que você aprendeu sobre essa estrutura de mercado, por que cada uma de tais suposições se faz necessária?
As duas principais hipóteses da competição perfeita são: (1) todas as empresas na indústria são tomadoras de preço, e (2) há livre entrada e saída de empresas do mercado.  O objetivo deste capítulo é discutir de que forma o equilíbrio competitivo é atingido a partir dessas hipóteses. Vimos, em particular, que no equilíbrio competitivo o preço é igual ao custo marginal.  Ambas as hipóteses são necessárias para garantir que tal condição seja satisfeita. No curto prazo, o preço poderia ser maior do que o custo médio, implicando lucros econômicos positivos.  Com livre entrada, a ocorrência de lucros econômicos positivos atrai novas empresas para a indústria, o que exerce pressão para baixo sobre o preço, até que este se iguale ao custo marginal e ao custo médio mínimo.
4) Considerando um mercado concorrencial perfeito, qual deve ser o incentivo das firmas para investir em propaganda ? E para investir em pesquisa e desenvolvimento ?
Não há qualquer incentivo. Note que: i) como, no longo prazo, o lucro total econômico tende a zero, as firmas não possuem recursos para esses investimentos (gastam toda a sua receita remunerando seus fatores de produção) e ii) dadas as características desse mercado, se uma firma investir em inovação, as outras poderão copiar, não sendo justificável tal investimento. Dito de outro modo, tais investimentos são justificáveis desde que exista lucro econômico e desde que o investidor possa se apropriar dos resultados do seu investimento, ou seja, devemos ter concorrência imperfeita.
5) Suponha que um monopolista estivesse produzindo em um ponto no qual seu custo marginal fosse maior do que sua receita marginal. De que forma ele deveria ajustar seu nível de produção para poder aumentar seus lucros ?
Quando o custo marginal é maior do que a receita marginal, o custo incremental da última unidade produzida é maior do que a receita incremental.  Logo, a empresa aumentaria seu lucro se não produzisse a última unidade. A empresa deveria continuar a reduzir a produção, reduzindo o custo marginal e aumentando a receita marginal, até igualar o custo marginal à receita marginal.
6) Expressamos o markup percentual do preço sobre o custo marginal na forma (P - CMg)/P.  Para um monopolista maximizador de lucros, de que forma este markup depende da elasticidade da demanda ? Por que este markup pode servir como medida do poder de monopólio ?
Pode-se mostrar que essa medida de poder de mercado é igual ao inverso da elasticidade-preço da demanda (multiplicado por –1):
     
[image: image1.wmf]1

-

=-

D

PCMg

PE


A equação implica que, à medida que a elasticidade aumenta (ou seja, a demanda se torna mais elástica), o inverso da elasticidade diminui e, portanto, o poder de monopólio também diminui.  Conseqüentemente, à medida que a elasticidade aumenta (diminui), a empresa passa a possuir menor (maior) poder para cobrar um preço acima do custo marginal.
7) Por que uma empresa poderia possuir poder de monopólio mesmo não sendo a única produtora do mercado ?
O grau de poder de monopólio, ou poder de mercado, de que uma empresa desfruta depende da elasticidade da curva de demanda com que ela se defronta.  À medida que a elasticidade da demanda aumenta, isto é, à medida que a curva de demanda se torna menos inclinada, o inverso da elasticidade se aproxima de zero e o poder de monopólio da empresa diminui.  Logo, desde que a curva de demanda da empresa não seja infinitamente elástica, a empresa possui algum poder de monopólio.
8) Qual é a razão de existir um custo social associado ao poder de monopólio ?  Se os ganhos dos produtores advindos do poder de monopólio pudessem ser redistribuídos aos consumidores, o custo social do monopólio poderia ser eliminado ? Explique resumidamente. 
Quando uma empresa se aproveita de seu poder de monopólio para fixar o preço acima do custo marginal, os consumidores compram uma menor quantidade ao preço mais elevado. Isso implica uma redução do excedente do consumidor, correspondente à diferença entre o preço que os consumidores estariam dispostos a pagar e o preço de mercado de cada unidade consumida.  Parte do excedente do consumidor perdido não é capturada pelo vendedor, resultando em um peso morto para a sociedade. Portanto, mesmo que os ganhos dos produtores fossem redistribuídos aos consumidores, a sociedade continuaria sofrendo uma perda de bem-estar.
9) Um monopolista opera em um mercado que apresenta uma demanda com elasticidade-preço constante igual a -3. A função de demanda desse mercado é dada por 
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,                       onde q é a quantidade demandada, p, o preço e (  elasticidade-preço da demanda. Sabendo que o preço cobrado é de $6, calcule: a) o custo marginal da última unidade produzida, b) o Mark-up (em relação ao custo marginal) e c) o índice de Lerner. 
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10) Suponha que uma empresa possa praticar uma perfeita discriminação de preços de primeiro grau. Qual será o menor preço que ela cobrará, e qual sua produção total ?
Quando uma empresa é capaz de praticar uma perfeita discriminação de preços de primeiro grau, cada unidade é vendida ao preço de reserva de cada consumidor, supondo que cada consumidor adquire uma unidade.  Dado que cada unidade é vendida ao preço de reserva do consumidor, a receita marginal é simplesmente o preço da última unidade.  Sabemos que as empresas maximizam seus lucros produzindo uma quantidade tal que a receita marginal seja igual ao custo marginal. No caso da empresa que discrimina preços perfeitamente, essa quantidade é dada pelo ponto em que a curva de custo marginal intercepta a curva de demanda. O aumento da produção além desse ponto implicaria RMg < CMg, e, portanto, que a empresa obteria um prejuízo em cima de cada unidade vendida.  Se a produção atingir níveis mais baixos, teremos RMg > CMg, de modo que a empresa deveria aumentar sua produção.
11) Dê alguns exemplos de discriminação de preços de terceiro grau. Esse tipo de discriminação poderá ser eficaz quando diferentes grupos de consumidores possuírem diferentes níveis de demanda, mas elasticidades-preço iguais?
A prática da discriminação de preço de terceiro grau requer que o produtor seja capaz de separar os consumidores em diferentes mercados e de impedir que os consumidores em um mercado revendam o produto aos consumidores no outro mercado (arbitragem).  Os exemplos apresentados no curso enfatizam as técnicas usadas para separar os consumidores; também há, porém, técnicas para impedir a arbitragem.  As companhias aéreas, por exemplo, restringem a revenda de passagens ao imprimir os nomes dos passageiros nas passagens. Outros exemplos referem-se à segmentação do mercado por idade ou sexo; por exemplo, a cobrança de entradas de cinema diferentes para diferentes grupos etários.  Caso os consumidores nos diferentes mercados tenham a mesma elasticidade-preço, sabemos que os preços serão idênticos em todos os  mercados; apesar do produtor ser capaz de efetivamente segmentar o mercado, não há incentivo para que preços diferentes sejam cobrados.
13) Suponha que uma empresa venda o produto x. A demanda é dada por P = 200 – Q e          CT = 20Q. Se a demanda for única (ou as demandas dos consumidores forem idênticas), quais devem ser os preços no caso da implementação de uma tarifa em duas partes? Por qual razão esse política pode aumentar o lucro do monopolista? Quando tal política pode ser inviável?[image: image6.png]
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